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Parceria à segurança pública
Governo municipal e CRPO projetam cons-

trução de nova sede ao batalhão de Lajeado.

Termômetro do agronegócio
Resultado da Expodireto evidencia 

força e mostra otimismo do setor.
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CRISE NA COOPERATIVA

Languiru chama associados 
para detalhar reestruturação 

O pavilhão social da Associação de Funcionários da Languiru será 
palco hoje, às 13h30min, do primeiro encontro com os produtores 
desde que as dívidas com bancos se tornaram públicas. Na reunião, 

também serão apresentadas aos associados mais informações sobre a 
parceria com a Lactalis. Cooperativa enfrenta crise financeira e busca 
venda de ativos para quitar as dívidas.

Encontro hoje é o primeiro após vazamento de documentos sobre dívidas com bancos credores

A Hora e 365 se unem 
em projeto turístico

Plataforma digital líder de audiência e Grupo A Hora firmam acordo para disseminar conhecimentos sobre as belezas naturais da região. Criador 
dos perfis 365 vezes no Vale nas redes sociais, o jornalista Fábio Kuhn, também passa a integrar quadro de colunistas do jornal.     PARCERIA INÉDITA
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Feira em Rincão Del Rey, Rio 
Pardo, ocorre de 21 a 24 de março 
com expectativa de atrair mais de 
180 mil visitantes. Evento voltado 
ao agronegócio reúne espaços de 
inovação, pavilhão das agroin-
dústrias, palestras, exposição de 
máquinas, entre outros atrativos.

AGRICULTURA FAMILIAR

Expoagro Afubra 
reúne 36 marcas 
do Vale do Taquari
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OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Do Vale para São Paulo
Pizzaria Di Napoli inaugura primeira 

franquia em terras paulistanas.
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E D I TO R I A L

Unir esforços 
pelo Vale

A B R E  A S PA S

“Tudo que fiz foi para ajudar a 
comunidade e as pessoas”

Como inicia esse envolvi-
mento comunitário?

Eu recém tinha parado os estudos. 
Tinha 19 anos. Teve um evento da es-
cola na Linha Tigrinho e o vizinho me 
convidou para ajudar. Meu pai autori-
zou, pois foi uma troca de favores ao 
senhor que trilhava soja da nossa fa-
mília. Eu controlava a chegada das es-
colas, no caixa. Passei ali o dia inteiro. 
Essa foi minha primeira atividade.

Que outras entidades você 
ajudou?

Olha, foram muitas. Em Linha Tigri-
nho foi a primeira participação volun-

O aposentado Ari 
Berghahn, 70, de Marques 
de Souza atua em várias 
atividades voluntárias na 
cidade. Já foi presidente de 
clube, Papai Noel, cantor 
de coral, jardineiro, pintor, 
secretário e tesoureiro de 
sociedades. Agora é um 
dos responsáveis pela 
organização do 3º encontro 
de ex-Alunos  do Ginásio 
Vocacional Assis Brasil, hoje 
nomeada Escola Ana Néri

O contato com a natureza, entre 
belas paisagens repletas de 
morros e cachoeiras. O Vale 
do Taquari tem esse potencial 

para atrair visitantes em busca de tranqui-
lidade. Para explorar essa força, é preciso 
organização, empreendedorismo e quali-
ficação. Para se tornar referência no setor, 
é preciso interesse público e privado.

Em meio a tantas ações em execução, 
Grupo A Hora e a plataforma digital líder 
de audiência, a 365 vezes o Vale, unem 
esforços para ampliar conhecimentos 
sobre todo esse potencial adormecido. 
Esse esforço conjunto aproxima o olhar 
diferenciado do jornalista Fábio Kuhn às 
belezas naturais da região, com toda a ex-
pertise de mercado do A Hora.

Disso tudo, o objetivo é fazer com que 
todo o conteúdo digital tenha ainda mais 
força e mais reconhecimento do público.

O turista quer 
imergir na
cultura local.”

Canil de Lajeado promove 
evento de adoção no dia 26

Mantida prisão a 294 
pessoas por ataques 

Confirmado primeiro 
óbito por dengue no RS

PF desarticula milícia 
privada no estado

O Laboratório Central do Es-
tado (Lacen) confirmou o pri-
meiro óbito por dengue do Rio 
Grande do Sul em 2023. Trata-
-se de uma mulher, de 49 anos, 
residente em Bento Gonçalves. 
A vítima foi internada na última 
terça-feira, 14, e faleceu no dia 
seguinte.

O ministro do STF, Alexandre de 
Moraes, finalizou a análise dos 
pedidos de liberdade de presos 
pelos atos antidemocráticos de 
8 de janeiro.  De acordo com o 
balanço final, dos 1,4 mil presos no 
dia dos ataques, 294 (86 mulheres 
e 208 homens) seguirão detidos 
no Distrito Federal. 

A Polícia Federal desarticulou on-
tem uma empresa de segurança 
no sul do Estado, suspeita de atuar 
como milícia privada. Na sede, 
foram encontrados armas, muni-
ções, fardas e cassetetes. Repre-
sentantes são suspeitos de porte 
de arma de fogo, tortura, ameaça e 
constrangimento.

Sexta-feira, 17 março 2023
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Aos poucos, a região consolida roteiros 
e almeja atrações para transformar o seg-
mento. Cria oportunidades de negócios e 
reconhecimento dos turistas. O caminho 
é longo, mas possível. Essa parceria é 
mais um passo para tornar o Vale um des-
tino desejado pelos visitantes. 

Pesquisas indicam a prospecção e o dese-
jo das pessoas viajarem cada vez mais. Para 
aproveitar esse indicativo, é preciso cada 
vez mais profissionalização. O turista quer 
imergir na cultura local. Ver suas peculiari-
dades, enriquecer sua bagagem cultural, e 
viver experiências inesquecíveis.

tária. Depois fui presidente do Clube Juven-
tus, secretário e tesoureiro. Quando cheguei 
no centro de Marques de Souza, segui essa 
trajetória. Fui ecônomo do Esporte Clube 
Brasil e presidente de 1992 à 1997, mesmo 
período presidente da União Centenária.

Por que as pessoas escolhe-
ram você para assumir essas 
funções?

Eu nunca pedi algo em troca, sempre fiz 
isso por amor e gratidão às pessoas. Foi isso 
que as pessoas consideraram em mim.

Que outras iniciativas volun-
tárias você organiza?

Agora a mais recente é o encontro de ex-
-alunos. O primeiro foi em 2016, como for-

DIVULGAÇÃO

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

GABRIEL SANTOS

ma de reunir nossos amigos da escola e botar 
as fofocas em dia. A terceira edição ocorre 
neste ano, dia 26 de março no Esporte Clube 
Brasil. Neste encontro organizamos o even-
to e reunimos professores, e ex-alunos para 
uma homenagem e consideração.

Você também organiza o Na-
tal no Campo. Como surgiu essa 
iniciativa?

Era véspera de Natal. Achava muito tris-
te as crianças passarem essa época do ano 
sem presentes, isso me tocou. Faz mais de 
20 anos. Um dia de tarde peguei uma roupa 
de Papai Noel, comprei uns pacotes de balas 
e entreguei para as crianças. Elas adoraram. 
E isso se repete todos os anos, agora com um 
roteiro mais definido pela cidade e interior.

Diferentemente do publicado na edição 
de ontem, na matéria “Concurso prevê 
52 vagas de professor no Vale”, o número 
correto de escolas na região é 82. Não 86, 
como foi noticiado.

Erramos
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Um novo quartel 
para o 22º BPM

O governo de Lajeado 
trabalha em parceria com 
o Comando Regional de 
Polícia Ostensiva do Vale 

do Taquari (CRPO) para construir 
um novo quartel para o 22º Batalhão 
de Polícia Militar (BPM), responsável 
pela segurança em 26 cidades do Vale 
do Taquari. Entre os agentes envolvi-
dos neste movimento, uma certeza: o 
imovel ficou pequeno para a necessária 
agilidade e conforto da corporação. 
Não há mais espaço para o número 
de viaturas e, com o avanço da área de 
estacionamento rotativo junto à Rua 
Júlio May, os problemas de mobilidade 
foram potencializados. Diante do qua-
dro, a intenção é construir um espaço 
amplo e moderno no bairro Montanha, próximo à nova sede do Corpo 
de Bombeiros da cidade. 

É um movimento ainda incipiente. No entanto, os diversos atores 
envolvidos nas complexas negociações estão otimistas, e a recente 
conquista da Central de Polícia é o maior motivador. Além do terreno 
próximo aos Bombeiros, o governo lajeadense também verifica outras 
áreas públicas para oferecer à corporação. E sobre a atual sede do 
22º BPM, localizada em frente ao Colégio Madre Bárbara, a ideia é 
manter por lá o Centro Integrado de Comando e Controle Regional – 
que engloba a central de videomonitoramento integrada de Lajeado, 
Encantado, Arroio do Meio e Santa Clara do Sul – e, no mesmo local, 
o Executivo também avalia a possibilidade de instalar o Departamen-
to de Trânsito e, futuramente, a Guarda Municipal.

• Hoje é contra o Volúpia, o Galeras, e outros pontos de encontro de 
jovens e boêmios. No passado, a bronca de parte da comunidade 
atingia outros empreendimentos semelhantes e que costumam 
funcionar durante o sono de boa parte da população lajeadense. Uma 
briga eterna entre quem busca diversão e quem apenas quer garantir 
o merecido descanso. E que está longe de ser uma exclusividade dos 
lajeadenses. Ou seja, nada de novo no front.

• Na câmara de Lajeado, o vereador Vavá (MDB) encaminhou uma inte-
ressante sugestão ao Executivo. Ele sugere um espaço para foodtruck no 
Parque Ney Arruda.

• Também em Lajeado, o vereador Marcos Schefer (MDB) solicita in-
formações à Stacione Rotativo. Ele quer saber o número de veículos 
multados – com as respectivas placas – nos últimos quatro meses 
“para fim de confirmação de dados”.

• Aliás, e ainda sobre a Stacione Rotativo, o contrato com a atual concessio-
nária responsável pela estacionamento público na área azul termina em 
março de 2024.

• A Secretária de Educação de Estrela, Elisângela Mendes, encami-
nhou ofício à Secretaria da Fazenda no dia 24 de janeiro. Nessa 
terça-feira, dia 14 de março, ela recebeu a resposta sobre o provável 
impacto financeiro do piso nacional do magistério nas contas do 
município: R$ 3,6 milhões por ano. Agora é aguardar a decisão do 
prefeito.

• A nova diretoria da Amturvales, eleita na noite de ontem durante evento 
realizado em Encantado, busca um diretor-executivo para fazer o traba-
lho que os voluntários não encontram tempo para fazer. Uma ação neces-
sária diante da relevância dos serviços da associação ligada ao turismo.

• Sobre a diretoria da Amturvales, destaque para a presença de quatro 
prefeitos: Moisés de Freitas (Sério), Mateus Trojan (Muçum), Álvaro 
Giacobbo (Doutor Ricardo) e Fábio Mertz (Marques de Souza). E 
também para a necessária presença de representantes de Guaporé e 
Venâncio Aires. 

• O governo de Arroio do Meio garante que não vai dificultar uma eventual 
transferência do servidor concursado Klaus Schnack (MDB) – ex-prefei-
to da cidade e atual Secretário de Gestão Financeira de Encantado – para 
o cargo de Coordenador Regional de Obras.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Venda de imóveis 
públicos

A matéria do colega Mateus Souza 
sobre os imóveis pertencentes ao 
poder público de Lajeado aguçou 
alguns setores da construção civil. 
São mais de 1,8 mil terrenos, prédios, 
áreas verdes e de recreação em nome 
da administração municipal. Pelo 
valor venal, já bastante defasado, o 
montante representa cerca de R$ 
680 milhões. Mas todos sabem que 
o valor é muito maior e deve superar, 
com folga, a cifra de R$ 2 bilhões. Por 
ora, o Executivo não sinaliza com a 
venda de parte desse patrimônio, em-
bora já tenha anunciado a intenção 
de vender o prédio do Daer, recente-
mente incorporado ao patrimônio do 
governo lajeadense. 

Sobre isso, vale a pena divulgar o 
exemplo de Porto Alegre. Na terça-feira 
passada, a administração da capital 
gaúcha iniciou uma série de leilões 
eletrônicos para a venda de imóveis 
pertencentes ao Executivo. Entre os 
12 lotes ofertados, foram vendidos três 
imóveis, totalizando R$ 7,2 milhões. 
O leilão é resultado do programa de 
gestão do patrimônio imobiliário do 
município, implantado como uma nova 
política para destino mais adequado de 
bens públicos e que atenda às neces-
sidades da população. Os recursos 
arrecadados irão integrar o Fundo de 
Patrimônio, com o objetivo de financiar 
reformas e a manutenções de outros 
prédios ou espaços do municipalidade.

Aeroporto privado no Vale
O artigo de ontem sobre a 

possibilidade de construção de 
um aeroporto privado no Vale do 
Taquari instigou alguns empre-
sários da região. É uma deman-
da antiga, mas que está muito 
próxima de se tornar realidade. Os 
terrenos já verificados pelo grupo 
de empreendedores que estão à 
frente das negociações ficam em 
Lajeado, Cruzeiro do Sul e Estrela. 
E a probabilidade maior, conforme 
antecipado na coluna dessa quinta-
feira, aponta para um imóvel em 
solo estrelense. Por ora, não há orçamento. Mas estima-se que 
o custo seja semelhante ao valor investido na construção de um 
condomínio/loteamento de 250 terrenos. E vamos combinar: não 
faltam empresas – e empresários – locais com know-how e recur-
sos suficientes para garantir o sucesso do empreendimento.

Nosso peregrino 
do Vale do Taquari 
apresenta hoje a 
imagem de uma 
igreja abandonada 
na pacata e 
simpática Linha 
Alto Tamanduá, no 
interior de Marques 
de Souza. “Uma 
localidade onde o 
silêncio é quebrado 
somente pelo canto 
dos pássaros”, avisa 
Lucas Warken. 
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17 a 20 de março

Compre pelo WhatsApp       51 99288 7463 ou acesse www.lojascertel.com.br

SMARTPHONE G31
MOTOROLA
453114/453374
Parcela (0+12) R$ 129,90
Total a prazo R$ 1.558,80

1.299,00
à vista

R$ 1.899,00

R$ 600,00

SMARTPHONE E20
MOTOROLA 
452439/455529
Parcela (0+12) R$ 79,90
Total a prazo R$ 958,80

799,00
à vista

R$ 999,00

R$ 200,00

Alfabeletrando apresenta resultados 
positivos no primeiro ano do projeto
Iniciativa pretende recuperar conhecimentos 
prejudicados pela pandemia. Atividades foram 
retomadas nesta semana, contratado pela 
administração pública para atender a rede municipal. 
Ao todo, 600 crianças participam das aulas

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

LAJEADO

Projeto que nasceu da ne-
cessidade de diminuir o 
impacto negativo da pan-
demia na aprendizagem, 

o Alfabeletrando apresenta resul-
tados positivos nas três cidades 
em que atua: Lajeado, Garibaldi e 
Nova Mutum. Em solo lajeadense, 
os trabalhos já encerraram o pri-
meiro ciclo e na terça-feira, 14, as 
aulas foram retomadas. 

Conforme uma das coordena-
doras do projeto, professora Kári 
Forneck, os estudantes envolvidos 
apresentaram significativa me-

lhora na consciência fonêmica, 
capacidade de relacionar letras e 
sons. “Para crianças do segundo 
e terceiro ano, o impacto é mais 
significativo do que para crianças 
maiores”, afirma. A hipótese é que 
a alfabetização é melhor desenvol-
vida quando a criança está na ida-
de adequada para o processo. 

A rapidez com que as crianças 
conseguem ler também evoluiu. 
Os dados foram constatados atra-
vés de testes que ocorreram no 
início do projeto e se repetem no 
encerramento, e foram apresen-
tados para reitoria da Univates e 
secretaria de educação ontem, 16. 

Para qualificar o projeto e atua-
lizar os conteúdos, as equipes do 
Alfabeletrando de Lajeado e Ga-

ribaldi participaram de uma for-
mação no fim de fevereiro e início 
de março. Foram desenvolvidas 
atividades com professores e mo-
nitores que atendem as crianças 
envolvidas no projeto nas duas 
cidades.

Resumo dos 
principais 
resultados: 
Crianças participantes 
apresentaram melhoras na 
capacidade de relacionar letras 
e sons;

Os alunos também passaram a ler 
de forma mais rápida que antes do 
projeto; 

Formação continuada também 
beneficia professores, que 
tinham encontros semanais; Aulas são feitas no 

contraturno escolar nas 
próprias escolas e na 
Univates

Entre o corpo docente, os resul-
tados também foram positivos. 
É importante salientar que isso 
é recurso público investido nas 
crianças, mas também nos profes-
sores. Isso tem a ver com o olhar 
para formação sistemática, eram 
encontros semanais”. 

As aulas ocorrem no contratur-
no escolar, também nas próprias 
escolas além da universidade. 
O projeto vai de março a agos-

to. Nesta edição, a matemática 
também será trabalhada com os 
alunos, o que já ocorreu em Nova 
Mutum. “Lá também tivemos 
resultados positivos, mesmo em 
poucos meses. Ainda há coisas 
para se fazer, a itens para serem 
abordados”, destaca a professora 
Ieda Maria Giongo.

DIVULGAÇÃO/PIETRA DARDE


